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         Quando uma pessoa descobre-se portadora do vírus HIV, descobre que arrumou um companheiro que terá de acompanhá-la em sua vida, sem nenhuma outra opção até o momento, pelo menos até que não se tenha a cura para isto. Companheiro que dificilmente possa ser encarado como um convidado especial, muito pelo contrário, chegou sem convite, em uma hora imprópria e tem como proposta acompanhá-la até o fim de seus dias, dure isto um mês, um ano, uma década ou século. Sua única saída para o momento será hospedá-lo...

         Como fazer isto com um convidado tão indesejado?

         Se não foi possível que seus seguranças impedissem a entrada de figura tão desagradável, o jeito será aprender uma forma de conviver bem com isto dentro de si, sendo esse  um dos aprendizados mais difíceis pelo qual o portador tem que passar. 

         Há muita coisa nova a aprender: o que significa ser portador desse vírus, se é necessário entrar imediatamente com os medicamentos, cuidados consigo e com os outros, enfim, cuidados básicos para o corpo. Mas, não dá para esquecer o lado emocional dessa nova realidade. O lado psicológico vai lhe ajudar a lidar com essa nova situação.

         Não passar por isto sozinho é um bom começo. Procure um grupo de apoio, para que você possa dividir essa dor com outras pessoas, que como você, estão passando por isto também. Ser portador do HIV pode acontecer com qualquer um que esteja vivo e que de alguma forma tenha sido exposto a ele. Se for possível, procure ajuda psicológica, para que você possa estar trabalhando seus medos, preconceitos e dificuldades. Ter apoio de alguém, preparado e instrumentalizado para lidar com estas questões, será de grande ajuda.

         O importante é aprender a viver bem com este ser indesejável. Não basta sobreviver a ele, dá para fazer muito mais e melhor do que isto.  O dono e senhor de sua casa e de seu corpo ainda é você. Você terá que fazer a sua parte para permanecer no controle da situação. A parte que lhe cabe nesta história é buscar qualidade de vida, coisas que lhe tragam prazer, que façam com que sua vida tenha sentido e cor. É necessário desejar estar vivo, para fazer essa luta.   

         É uma luta diária, muitas vezes cansativa, mas sempre vale a pena recomeçar a se tratar com o devido carinho que você merece.

